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CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DOS MARSUPIAIS (MAMMALIA: DIDELPHIDAE) 
COM OCORRÊNCIA NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. Eduardo Polanczyk, Diego M. 
Jung, Rafael C. Erling, Graciela B. Horn, Alexandre U. Christoff (orient.) (Departamento de Biologia, 

Laboratório de Sistemática de Mamíferos, ULBRA). 
No Rio Grande do Sul (RS) é relatada a ocorrência de pelo menos quinze espécies de marsupiais. Estas não têm 
recebido atenção no que diz respeito ao status taxonômico, aspéctos ecológicos e distribuição geográfica no extremo 
sul do Brasil. Este trabalho tem por objetivo apresentar uma lista das espécies de marsupiais com ocorrência no 
estado, bem como caracteriza-las sob o ponto de vista anatômico. A ocorrência foi baseada em acervos de coleções 
científicas e em nossas coletas. O inventário das espécies bem como a inferência da distribuição geográfica foram 
prejudicados em decorrência da carência de espécimes em coleções no RS. Como resultados parciais tem-se: Oito 
espécies – Chironectes minimus, Didelphys albiventris, Gracilinanus agilis, G. microtarsus, Lutreolina crassicaudata, 
Micoureus sp., Philander frenata e Monodelphis sp. O registro de ocorrência é mais expressivo para a metade leste 
do estado região mais amostrada, sendo inexpressiva a documentação na região norte e oeste. A espécie D. 
albiventris tem ampla ocorrência, associada a diversos ambientes incluindo os com ação antrópica. Chironectes 
minimus, citada na Lista de Espécies Ameaçadas de Extinção no RS, categoria vulnerável, está associada a cursos 
d’água, adaptada à vida semi-aquática. Lutreolina crassicaudata ocupa formações abertas e freqüentemente registrada 
na região da campanha gaúcha. Gracilinanus agilis e G. microtarsus, Micoureus sp. e Philander frenata possuem 
registros em diversas formações, desde Florestas Ombrólifa Densa á áreas de Formação Pioneira e Estepe. Estes 
quatro táxons tem sido registrados em áreas florestadas com considerável grau de alteração. P. frenata foi registrado 
em matas íntegras e áreas cultivadas (bananais). O gênero Monodelphis tem sido registrado em diferentes regiões do 
estado, tanto no interior de áreas florestadas, bem como capoeira ou restevas em agroecossistemas. 
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